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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume III aborda a Enfermagem como atuante na Atenção 
Básica e Hospitalar, trazendo publicações sobre Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE), segurança do paciente, aplicação de protocolos assistenciais, 
controle de infecção hospitalar, dentre outros.

As pesquisas abordam os mais variados públicos, desde o paciente neonatal, até 
a prestação de cuidados ao idoso e cuidados paliativos. A sensibilidade diferenciada 
diante das especificidades inerentes a cada público promove o conhecimento 
e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo assim, a prestação dos 
serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez mais satisfatórios.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada e humanizada tanto ao neonato quanto ao paciente que necessita de 
cuidados no fim da vida. Para tanto, se faz necessário o preparo e qualificação 
profissional para tal função, não apenas em um contexto científico como, também, de 
promoção da humanização da assistência. 

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O cenário profissional 
de enfermagem passa por diversas 
transformações. Suscita-se pensar nos 
procedimentos realizados pelos profissionais 
de enfermagem que representam um ponto 
importante de atuação. Em se tratando da 
sondagem vesical supra púbica é imprescindível 
analisar a capacidade técnica dos sujeitos, 
ora autorizados legalmente para efetuar tal 
procedimento. Sendo esta análise importante 
para o cuidado de sujeitos com distúrbios 
urinários, objetiva-se refletir acerca do amparo 
legal, da ética e da competência técnica do 
enfermeiro para realizar o procedimento de 
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cateterismo vesical supra púbico. Trata-se de um relato de experiência vivenciado no 
cenário hospitalar de um hospital de médio porte localizado na região noroeste do Rio 
Grande do Sul (Brasil). Este relato evidencia um tema relevante e que interfere na vida 
dos profissionais de enfermagem e na segurança do paciente, pois discute diretamente 
formação profissional, habilidade técnica e modificações na legislação. É preciso levar 
em consideração o saber profissional de cada indivíduo frente a transformações na 
legislação vigente. O procedimento de cateterismo vesical supra púbico é de fato 
mais complexo do que o realizado tradicionalmente através da uretra. Diversas são 
as dúvidas de enfermeiros no que tange a legalidade e competência na execução 
do procedimento. Há de se considerar de forma não menos importante o universo 
de enfermeiros que atuam nos serviços de saúde e não foram capacitados para tal 
procedimento na formação profissional. Impera a necessidade de análise da atual 
situação e dos delineamentos ocorridos após a autorização efetiva para a realização 
de sondagem supra púbica por profissionais de enfermagem.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Cistostomia, Assistência ao paciente, Legislação 
de enfermagem, Ética.

SUPRA PUBLIC VESICAL CATHETERISM: THE ETHICAL-LEGAL AND TECHNICAL 
DEBATE OF THIS NURSE PROCEDURE

ABSTRACT: The nursing professional scenario is undergoing various transformations. 
It is necessary to think about the procedures performed by nursing professionals that 
represent an important point of action. In the case of suprapubic bladder catheterization, 
it is essential to analyze the technical capacity of the subjects, now legally authorized, 
to perform such procedure. As this analysis is important for the care of subjects with 
urinary disorders, it aims to reflect on the legal support, ethics and technical competence 
of nurses to perform the procedure of suprapubic bladder catheterization. This is an 
experience report in the hospital setting of a medium-sized hospital located in the 
northwest of Rio Grande do Sul (Brazil). This report highlights a relevant theme that 
interferes with the lives of nursing professionals and patient safety, since it directly 
discusses professional training, technical skills and changes in legislation. It is necessary 
to take into account the professional knowledge of each individual facing changes in 
current legislation. The suprapubic bladder catheterization procedure is in fact more 
complex than that traditionally performed through the urethra. There are several doubts 
of nurses regarding the legality and competence in performing the procedure. The 
universe of nurses who work in health services and were not trained for this procedure 
in vocational training should be considered no less importantly. There is a need for 
analysis of the current situation and the delineations that occurred after the effective 
authorization to perform suprapubic probing by nursing professionals.
KEYWORDS: Nursing, Cystostomy, Patient Care, Nursing Legislation, Ethics.
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1 |  INTRODUÇÃO

O cenário profissional de enfermagem como em tantas outras profissões 
passa por diversas transformações no decorrer dos tempos. Seja por movimentos 
tecnológicos comuns a modernidade ou por delineamentos relacionados ao cuidado 
de enfermagem propriamente dito. Ao remeter o pensamento ao cuidado de 
enfermagem em décadas anteriores, suscita-se pensar nos procedimentos realizados 
pelos profissionais de enfermagem que representam um ponto importante da atuação 
profissional. As categorias profissionais em enfermagem hierarquicamente são 
essenciais para o desenvolvimento do cuidado de enfermagem no cenário de saúde 
e a reflexão sobre as mudanças na legislação requer destes profissionais a análise 
do atual momento.

Em se tratando da sondagem vesical supra púbica é imprescindível analisar 
profundamente a capacidade técnica dos sujeitos, ora autorizados legalmente para 
efetuar tal procedimento.

A bexiga foi considerada por muitos anos um órgão perigoso de ser aberto. 
Uma intervenção cirúrgica só deveria ser feita em última instância e por cirurgiões 
experientes. Se tratada de forma incorreta, poderia gerar complicações e levar o 
paciente à morte (COLOGNA, 2011). Trata-se de um órgão oco situado na cavidade 
abdominal, mais precisamente atrás do osso púbico, cuja função é armazenar a urina 
produzida pelos rins, comunicando-se com estes através dos ureteres e externamente 
através da uretra (SMELTZER, 2011).

Um adulto é capaz de produzir entre um e dois litros de urina por dia. A urina 
produzida é eliminada de acordo com seu acúmulo através da uretra, tendo em vista 
a bexiga ter entre 400 e 500 ml de capacidade somente. Quando um paciente é 
incapaz de urinar espontaneamente, opta-se pelo cateterismo vesical de alívio ou de 
demora. As principais causas de não eliminar a urina espontaneamente podem estar 
relacionadas à diabetes, hipertrofia da próstata, patologias uretrais, traumatismos, 
gravidez ou distúrbios neurológicos (SMELTZER, 2011), incluindo neste último o pós-
anestesia subaracnóidea com uso de analgésico Morfina.  

As vias excretoras urinárias são passíveis de serem atingidas por sondas. A 
inserção de instrumentos dentro da bexiga remonta às antigas culturas, sendo 
o registro mais antigo proveniente da civilização egípcia (3000 a 1440 a.C.). As 
finalidades do cateterismo vesical podem ser diversas, tais como: drenagem vesical, 
medida de diurese em pacientes críticos, assegurar higiene peritoneal, conforto a 
pacientes idosos e acamados, diagnóstico de doenças, pós-operatório de cirurgias 
urológicas, dentre outras (LENZ, 2006).

O paciente pode, em algumas situações, necessitar de uma derivação vesical. 
Dentre as diversas causas, é possível destacar a obstrução do colo vesical ou 
estenose uretral, onde não é possível realizar o cateterismo convencional, o trauma 
de uretra ou bexiga e o pós-operatório de cistoplastias ou uretroplastias. A derivação 
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vesical trata-se do procedimento realizado pelo cirurgião, com o intuito de criar um 
novo trajeto para a saída da urina contida na bexiga. Quando esta eliminação se der 
através de um cateter, teremos então uma cistostomia (COLOGNA, 2011).

A primeira abordagem vesical por via supra púbica remonta ao ano de 1561, com 
Pierre Franco, que considerou o procedimento arriscado demais para ser repetido 
(COLOGNA, 2011). Desde então, o cateterismo vesical através de cistostomia 
seja simples ou de demora, configura um procedimento complexo e inerente à 
especialidade médica da urologia. Quando realizado pelo enfermeiro é frequentemente 
alvo de indagações e dúvidas relacionadas à legalidade e competência técnica para 
realização. Neste sentido, o presente trabalho busca analisar a legislação específica, 
comparando com as bases aprendidas durante o curso de graduação em enfermagem 
e a habilitação técnica para tal procedimento.

Sendo esta análise importante para o cuidado de sujeitos com distúrbios 
urinários, objetiva-se refletir acerca do amparo legal, da ética e da competência 
técnica do enfermeiro para realizar nos dias atuais o procedimento de cateterismo 
vesical de cistostomia. 

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo do tipo relato de experiência vivenciado no cenário 
hospitalar de um hospital de médio porte localizado na região noroeste do Rio Grande 
do Sul (Brasil). 

A análise reflexiva parte de uma vivência ocorrida durante o estágio curricular 
supervisionado obrigatório de estudantes de enfermagem e de discussões entre 
docentes de um Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia acerca do tema. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A enfermagem no decorrer dos anos vem conquistando muitos espaços na área 
de saúde, cada vez mais trazendo para si novas atividades, assumindo novos cargos, 
enfim, muito mais responsabilidade do que nos seus primórdios. Contudo, ao mesmo 
tempo em que isso traz orgulho para os profissionais, também os expõem a maiores 
riscos e responsabilidades no âmbito jurídico (SOBRINHO, CARVALHO, 2004).

A exposição a riscos envolve três fatores fundamentais: o paciente, o profissional 
de enfermagem e a família. A segurança destes atores envolvidos em uma situação 
de fragilidade em saúde não pode ser inobservada e, o principal a ser respeitado 
nesta relação é a segurança. Desta forma, o cateterismo supra púbico representa 
um assunto polêmico e que merece debate, pois difere consideravelmente de uma 
abordagem por vias naturais. 

O cateterismo vesical simples ou de demora através da uretra é um procedimento 
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indiscutivelmente realizado pelo enfermeiro, privativamente no âmbito da equipe de 
enfermagem. Para tanto, está incluso dentro dos conteúdos abordados nas disciplinas 
de Fundamentos de Enfermagem, base para a prática da Enfermagem. Tal técnica 
necessita ser rigorosamente asséptica, visando evitar complicações como a infecção 
do trato urinário. Segundo o estudo de Souza Neto (2008), infecções urinárias estão 
presentes entre 1 a 2% de pacientes sondados por cateterismo vesical simples e, em 
até 10 a 20% em pacientes sondados com cateterismo vesical de demora, mesmo 
que por curtos períodos de tempo.

O profissional enfermeiro possui competência técnica para a realização de 
procedimentos de maior complexidade no âmbito da equipe de enfermagem. Isto se 
deve a seu embasamento científico desenvolvido durante a formação acadêmica e 
sua capacidade de tomar decisões imediatas, em consonância com o exposto na Lei 
do Exercício Profissional (Lei nº 7.498/86).

Contudo, quando a introdução deste cateter necessita ser feita através da 
derivação vesical ou cistostomia, a complexidade do procedimento será diferenciada. 
Diversas dúvidas surgem a partir da competência e habilitação legal do enfermeiro 
para realizar tal procedimento. 

A derivação vesical supra púbica pode ser definida como uma cirurgia onde se 
cria um trajeto alternativo para a saída de urina contida na bexiga. A cistostomia é 
portanto, uma derivação vesical na qual se coloca um cateter no interior da bexiga 
para drenagem de urina. Este procedimento pode ser realizado a céu aberto, havendo 
a necessidade da exposição da parede anterior da bexiga ou por punção supra púbica 
(COLOGNA, 2011).

Para tanto, busca-se na legislação atual um parecer oficial a respeito do tema. 
Segundo o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), em seu Parecer Nº 010/2013, 
elaborado pela Câmara Técnica em Atenção à Saúde (CTAS) em 05 de novembro de 
2013:

[...] compete no âmbito da equipe de enfermagem, privativamente ao Enfermeiro a 
troca da sonda de cistostomia, desde que o trajeto esteja bem definido e o profissional 
tenha segurança na realização do procedimento, avaliando criteriosamente sua 
competência técnica, científica, ética e legal, para que não venha lesar o paciente 
por imperícia, negligência ou imprudência [...].

De acordo com Souza (2006), imprudência, negligência e imperícia são as 
três formas de culpa do enfermeiro no âmbito de sua responsabilidade civil, quando 
causador de danos ao paciente. Imprudência é a ação executada sem a devida 
precaução necessária. Negligência configura-se na abstenção dos deveres que uma 
situação exige, ou seja, deixar de fazer quando necessário. Já a imperícia, por sua 
vez, trata-se de agir sem os conhecimentos suficientes, adequados ou equivocados, 
ou ainda, a falta de habilidade do profissional na execução de um procedimento.

Do ponto de vista pedagógico, o cateterismo vesical simples e de demora é 
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ensinado em teoria e prática em cursos de graduação em enfermagem. Soma-se 
ainda o treinamento incessante em laboratório e a posterior prática supervisionada 
durante os estágios. No entanto, quando falamos da complexidade do cateterismo 
supra púbico, buscando o relato de profissionais enfermeiros sobre o aprendizado 
do procedimento durante a graduação, as respostas são variadas e muito distintas. 
Partindo deste pressuposto, acredita-se que o nível de conhecimento destes 
profissionais proveniente do aprendizado acadêmico seja muito desuniforme, gerando 
uma preocupação com relação à execução segura do procedimento.

A preocupação de como se dará a capacitação dos profissionais para este 
procedimento, outrora, de responsabilidade do profissional médico, torna-se o eixo 
principal deste debate. É preciso considerar que os indivíduos são diferentes e a 
resposta a esta demanda será da mesma forma diferente, levando em consideração 
o ‘saber fazer’, o ‘querer fazer’ por pressão, o ‘dizer não por falta de habilidade 
técnica’ e os resultados disso frente à situação em questão. A discussão busca refletir 
sobre a necessidade de se pensar na formação profissional do enfermeiro e sua real 
segurança para realizar o procedimento e, sobretudo, sobre o direito de negar-se a 
realizá-lo sem que com isso sofra danos profissionais no ambiente de trabalho. 

4 |  CONCLUSÕES

Este relato de experiência evidencia um tema atual e relevante, que interfere 
na vida dos profissionais de enfermagem e na segurança do paciente, pois discute 
diretamente formação profissional, habilidade técnica e modificações na legislação. 
É preciso levar em consideração o saber profissional de cada indivíduo frente às 
transformações na legislação vigente. 

O procedimento de cateterismo vesical através da cistostomia é de fato mais 
complexo do que o realizado tradicionalmente através da uretra. Diversas são as 
dúvidas de enfermeiros no que tange a legalidade e competência na execução do 
procedimento.

Através do Parecer nº 010/2013 do COFEN, é possível encontrar respaldo 
legal ao enfermeiro para execução do cateterismo supra púbico. Contudo, cabe 
ressaltar que este profissional deve sentir-se preparado para o ato, avaliando a todo 
o momento sua capacidade técnica de concluir o procedimento sem lesar o paciente, 
observando os preceitos da ética, da assistência de enfermagem com qualidade e do 
profissionalismo.

O contraste em relatos informais de enfermeiros no que tange o aprendizado 
do cateterismo supra púbico no decorrer do curso de graduação deve instigar a 
investigação mais profunda da real capacitação técnica deste profissional para 
realização do procedimento, diminuindo a possibilidade de imperícia durante o 
exercício da enfermagem. Ainda segundo Sobrinho, Carvalho (2004) é preciso 
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considerar também que o profissional de saúde, como ser humano, é passível de 
cometer erros no exercício da sua profissão.

Conclui-se que a formação profissional de enfermagem necessita incluir na 
ementa de disciplinas o procedimento de inserção de sondas supra púbicas, avaliando 
seus riscos e possíveis complicações. A qualidade da atenção à saúde depende 
diretamente da qualidade das ações desenvolvidas pela enfermagem. 

Há de se considerar de forma não menos importante o universo de enfermeiros 
que já atuam nos serviços de saúde e não foram capacitados para tal procedimento 
do decorrer de sua formação profissional.  Impera sobre o tema a necessidade de 
análise profunda da atual situação e dos delineamentos ocorridos após a autorização 
efetiva para a realização de sondagem supra púbica por profissionais de enfermagem.
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B
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D
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Dor  56, 57, 65, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 156, 187, 208, 213, 
214, 235, 260, 285, 288, 291, 292

E
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Gerenciamento de risco  162, 174, 246, 248, 250
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H

Hábitos de vida  39, 42, 46, 48
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229, 230, 260, 262, 265, 266, 272, 285, 287, 290, 293, 320

L
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227, 229, 230, 231, 236, 237, 241, 254, 263, 264, 265
Qualidade do cuidar  319

R
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